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Pré-história da Física no Brasil 

1925: Visita de Einstein ao Observatório Nacional 

Boa parte da comunidade de físicos, matemáticos e 
astrônomos do Brasil está na foto 

Lelio Gama 



Física no Brasil: Pioneiros Europeus 

Em 1930 a Física era ensinada nas escolas de 
engenharia por engenheiros: Não havia cientistas físicos 

1933- Bernhard Gross 
Chega ao Rio de Janeiro em 
1934 e é contratado pelo INT 
 
Ele inicia a pesquisa em Física 
de Materiais no Brasil e atrai 
colaboradores brasileiros 
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Gleb Wataghin (1934) e Giuseppe Occhialini (1937)  
                entram no corpo docente da USP. 

Wataghin Occhialini  

Iniciam a pesquisa em Física de Partículas e em Física 
Nuclear, atraindo jovens estudantes brilhantes. 
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Física no Brasil: Pioneiros Europeus 



 

 

 

 

 

1939– Mario Schenberg 
Trabalha com Fermi e Pauli 
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Wataghin e Occialini enviam estudantes para o exterior 

1938– Marcelo Damy 
Trabalha com with William Bragg  
no Cavendish Lab., Cambridge Univ. 

Física no Brasil: Pioneiros Brasileiros 



 

 

 

 

 

Joaquim da Costa Ribeiro (1906-1960) 

1940s-No Rio, estimulado por Gross, Costa Ribeiro 
estuda materiais dielétricos e descobre o efeito termo-   
          dielétrico (Efeito Costa Ribeiro) 

SMR 6 

Física no Brasil: Pioneiros Brasileiros 



Lattes, Leite Lopes, Tiomno, Schenberg, Costa Ribeiro e 
 outros cientistas foram decisivos para a criação do CNPq 

1951 
Decreto do Pres. Dutra 
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C&T no Brasil- 1951 



Mascarenhas entra em cena na Física de Sólidos 

1950-51: Sergio Mascarenhas inicia estudos de materiais com Costa 
Ribeiro e Gross 



1956- Sergio Mascarenhas decide sair do Rio de 

Janeiro e ir para a incipiente Escola de 

Engenharia da USP em São Carlos 

Interiorização da pesquisa em Física 

Na década de 60 Mascarenhas atrai 
para São Carlos Milton Ferreira de 
Souza, que estava no Ceará, e outros 
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FNFi/UBrasil 

and INT (Rio) 

USP/SC ITA 

S. Mascarenhas 

Costa Ribeiro 

Gross A. Tavares 

Sergio Porto 

N. Bernardes W. Baltensbergen J. Danon 

CBPF 

IPR/BH 

J.I. Vargas 

Em 1960, o transistor tinha sido descoberto há 12 anos, 

o circuito integrado e o laser já tinham sido inventados, 

e havia menos de 12 físicos de materiais no Brasil 

Física de materiais no Brasil 



Mario Schenberg incentiva Newton Bernardes a 

começar pesquisa experimental em física de sólidos; 

Luiz Guimarães obtém o PhD no MIT (teoria) e entra 

na USP. Mais tarde Nei Oliveira inicia pesquisa em 

materiais em baixas temperaturas  

 1962- Universidade de São Paulo -USP 

Schenberg N. Bernardes L. Guimarães N. Oliveira 

Física de materiais no Brasil 
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1962 – Criação do FUNTEC/BNDES   

           apoio institucional para os primeiros  

           cursos de pós-graduação modernos 

1968 - Reforma universitária, criação do tempo      

           integral nas universidades e  

           institucionalização da pós-graduação 

1971 – Implantação do Fundo Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico-

FNDCT, através da FINEP 

Avanços no Sistema Federal de C&T 
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C&T no Brasil 



Primeiro Simpósio Nacional de Física do Estado Sólido, 
São Carlos, 1969, organizado por Mascarenhas 

Física de materiais no Brasil-1969 
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Visão estratégica de Mascarenhas:  

É preciso difundir a Física no Brasil 



Visão estratégica de Mascarenhas:  

É preciso difundir a Física no Brasil 



Visão estratégica de Mascarenhas:  

1970-É preciso difundir a Física no Brasil 
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1970- O “projeto” da Física no Recife 
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1970- O “projeto” da Física no Recife 



Pesquisa física de materiais se espalha no Brasil 

Física de materiais no Brasil-1972 

Criação do grupo de  
Magnetismo no Recife 
em 1972 com apoio  
Decisivo de Mascarenhas 
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1973- : A Física no Recife tornando-se realidade  

Folder colorido 
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1973- A Física no Recife 

Trabalho em equipe 



1977- Visita de Sergio Mascarenhas 
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1977- A Física e a Química no Recife 

O time quase completo, com o técnico Mascarenhas 
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1978- Concurso para Professor Titular no IFQSC/USP 



1987- Visitantes importantes 

Claude Cohen Tannoudji, Rios e Martial Duclois SMR-25 
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2002- A Física no Recife: sonho realizado 



2002- Apoio de Mascarenhas para tudo 



2005- Encerramento do Ano da Física (IYP) no Recife 

1997 2012 



Avanços recentes em C&T no Brasil 

Política de C&T e Plano de Ação em C,T&I: 2003-2010 

I. Expansão e consolidação do Sistema de C,T&I 
 

II. Apoio à inovação tecnológica nas empresas 
 

III. P&D&I em áreas estratégicas (13 áreas) 
       
IV. C,T&I para o desenvolvimento social 

Prioridades  
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1- Grande aumento nos recursos financeiros federais, 

possibilitando forte expansão do sistema de C&T, 

ampliação dos programas de bolsas e fomento à pesquisa 

com melhor distribuição geográfica   

Principais avanços recentes em C,T&I 
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3-  Notável avanço no ambiente para inovação tecnológica 

nas empresas, estimulado pela Lei da Inovação e pela 

criação de programas para apoiar P&D&I nas empresas e 

para a criação de novas empresas de base tecnológica  

2- Substancial melhoria na produção científica medida 

por indicadores de quantidade e de citações 
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Avanços recentes no Brasil 
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C&T no Brasil ganha atenção internacional 

SMR 32 
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C&T no Brasil ganha atenção internacional 



~ 5000 físicos com Dr (estimativas) 

Fonte: SBF 

 
ÁREA 

 
Partículas e campos 

 
Cosmologia e Astrofísica 

 
Física Nuclear 

 
Atômica  e Molecular 

 
Mat. Condensada e Óptica 

 
Plasma 

 
Biofísica 

 
Estatística e Computacional  

 
TOTAL 

Experimental
% 
 

3 
 

5 
 

3 
 

3 
 

30 
 

1 
 

1 
 

-- 
 

46 

Teórica 
 % 

 
10 
 

8 
 

4 
 

5 
 

19 
 

1 
 

1 
 

7 
 

54 

TOTAL        
% 
 

13 
 

12 
 

6 
 

8 
 

49 
 

2 
 

2 
 

7 
 

100 
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Física no Brasil na atualidade 



2013- Professor Honoris Causa da UFPE 

Fittipaldi Cid 

Mauricio 
Rios 



 Apesar de tardio, o início da Física no Brasil foi 

auspicioso, graças ao alto nível dos pioneiros. 

Física no Brasil 

 A Física brasileira cobre todas as áreas de pesquisa 

e tem razoável distribuição geográfica. 
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 Publicações em Física por autores atuando no País 

têm maior impacto comparado com outras áreas. 

 Nas últimas décadas houve um forte crescimento na 

formação pós-graduada e no número de físicos em 

atividades de pesquisa e ensino. 



Física no Brasil 

 Alguns físicos criaram empresas de alta-tecnologia 

bem sucedidas. Ex: Opto, AsGa, Lasertools, Recepta. 
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 Físicos têm tido papel de liderança na ciência no 

País, atuando como professores, pesquisadores, 

reitores, pró-reitores, dirigentes de instituições, 

secretários de estado e até ministros (3). 

 Hoje é dia de festa. Não vou falar sobre a atual 

crise da Ciência e Tecnologia no Brasil. 



Lição de Mascarenhas 89:  
Não podemos desistir do Brasil 



Universidade Federal de Pernambuco 
Centro de Ciências Exatas e da Natureza 
Departamento de Física 

rezende@df.ufpe.br 
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A CRISE ATUAL SERÁ SUPERADA. 

É IMPORTANTE NÃO DESANIMAR E 

CONTINUAR TRABALHANDO! 

MUITO OBRIGADO SÉRGIO 90. 

VOCÊ CONTINUA SENDO 

IMPRESCINDÍVEL 


